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Introdução  
 
O milho (Zea mays L.) é um dos principais cereais cultivados e consumidos no 

mundo, por causa da sua fácil adaptação a diversas condições ambientais, composição 
química e valor nutricional. Com a demanda crescente para se buscar aumento de 
produtividade, torna-se necessária a utilização de tecnologias que promovam 
rendimento vegetal, como o manejo adequado da adubação nitrogenada e a utilização da 
eficiência e resistência genética (QUEIROZ et al., 2011). 

O estado nutricional da planta é considerado o componente primário para o 
controle de doenças, e o equilíbrio nutricional é um dos principais responsáveis por 
mecanismos de defesa frente aos fatores bióticos (GOMES et al., 2007).  

Segundo Cantarella e Duarte (2004), ganhos de produtividade de milho nos 
Estados Unidos, obtidos nas últimas décadas, têm como justificativa o aumento 
proporcional no uso de fertilizantes nitrogenados minerais, associado à alta densidade 
de semeadura e melhoramento genético. 

Uma doença importante que afeta a cultura do milho, comprometendo a 
produtividade da cultura, é o enfezamento, e sua incidência pode atingir a totalidade das 
plantas de uma lavoura, causando prejuízos severos com perdas significativas na 
produção de grãos desse cereal, em cultivares com alto nível de susceptibilidade 
(OLIVEIRA et al., 2003). 

Os enfezamentos no milho são causados por patógenos da classe dos molicutes, 
e existem dois tipos de enfezamentos: enfezamento-pálido, que é causado por 
espiroplasma, e enfezamento-vermelho, causado por fitoplasma, sendo que a distinção 
dos dois tipos é complexa, em razão da semelhança de sintomas visuais (BASCOPÉ, 
1977; OLIVEIRA et al., 1998).  

A utilização de genótipos resistentes ao enfezamento tem mostrado sua 
eficiência como ferramenta no controle desta doença do milho. Entretanto, sabe-se que 
o manejo da adubação nitrogenada (N) também pode interferir na severidade de várias 
doenças. Assim, quando se utilizam diversas táticas de forma integrada o controle de 
doenças torna-se mais efetivo e econômico (REZENDE; MARTINS, 2005). Diante do 



   

 

exposto, objetivou-se avaliar o efeito de genótipos, doses e fontes de nitrogênio na 
severidade do enfezamento no milho e na produtividade de grãos da cultura. 
 
Materiais e Métodos 

 
Foram conduzidos dois ensaios na Área Experimental da Embrapa Milho e 

Sorgo, Sete Lagoas-MG, sob irrigação, no ano de 2017, um de doses de nitrogênio (N) e 
outro de fontes de N, com dois genótipos de milho cada. Os experimentos foram 
instalados em Latossolo Vermelho, com as seguintes características químicas e físicas 
antes da aplicação dos tratamentos (camada 0-20 cm): pH H20 = 5,5; Al = 0,07; Ca = 
3,69; Mg = 1,09; T = 10,22 (cmolc dm-3); P = 7,71; K = 45,46 (mg dm-3); V = 47,88 %; 
teor de matéria orgânica e argila = 3,8 e 82,0, respectivamente. As coordenadas 
geográficas da área onde os ensaios foram instalados são: 19°28' S e 44°15'08'' W, e a 
altitude é de 732 m. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 
repetições. Os tratamentos dos experimentos de doses e fontes de N consistiram de um 
fatorial 4x2, sendo quatro doses de N (0, 80, 160 e 240 kg ha-1), fonte ureia; ou quatro 
fontes de N (ureia, ureia recoberta com polímero, nitrato de amônio e uran), na dose de 
160 kg ha-1 de N; e dois genótipos de milho (AG 8677-menos suscetível ao 
enfezamento e P30F53-mais suscetível). O plantio foi realizado em 09/12/2016, com 
estande de 68.500 plantas por hectare. A adubação de plantio foi composta pela dose de 
400 kg ha-1 do formulado 08-28-16 e 50 kg ha-1 de FTE BR12. A densidade de plantio 
foi de 5 sementes por metro linear das cultivares P30F53 e Ag 8677 PRO 2. 

As parcelas dos experimentos foram constituídas por quatro linhas de cinco 
metros de comprimento e espaçadas de 0,7 m. A colheita foi realizada no dia 
20/04/2017, e a parcela útil foi composta pelas duas linhas centrais de três metros de 
comprimento, eliminando-se 1,0 m de bordadura em cada extremidade. 

A produtividade de grãos de milho foi estimada a partir do peso de grãos de cada 
parcela e correção da umidade para 13%. Para avaliar a severidade do enfezamento em 
milho, foram atribuídas notas de 1 (ausência de sintomas) a 6 (plantas com morte 
precoce). Os dados foram submetidos à análise de variância (p<0,05) e as médias foram 
discriminadas pelo teste de Tukey (p<0,05). O programa estatístico utilizado foi o 
Sisvar (FERREIRA, 2011).  
 
Resultados e Discussão  
 

Os resultados do ensaio de doses de N são apresentados na Tabela 1 e nas 
Figuras 1 e 2. O resumo da análise de variância apresentado na Tabela 1 mostra que 
houve efeito apenas do genótipo na produtividade de grãos de milho e na severidade do 
enfezamento. 

 
Tabela 1. Resumo da ANOVA para produtividade de grãos de milho e severidade do 
enfezamento em função dos tratamentos aplicados no ensaio de doses de N. 

FV GL Produtividade Severidade do 



   

 

enfezamento 
Genótipo (G) 1 0,0000 * 0,0000 * 
Dose (DN) 3 0,4928 ns 0,1316 ns 

G x DN 3 0,1804 ns 0,1316 ns 
Repetição 3 0,1048 ns 0,3571 ns 

erro 21 
Total 31     

 * e ns - significativo a 5% de probabilidade e não significativo, respectivamente. 
 
Contrariando este resultado, trabalhos realizados na Nicarágua (POWER, 1987; 

1989) mostraram menores populações de cigarrinhas em parcelas com níveis menores 
de nitrogênio e maiores densidades de semeadura. Nessas parcelas a incidência do 
enfezamento também foi menor, porém sem significância estatística.  
 

 
Figura 1- Produtividade de grãos dos genótipos de milho no ensaio de doses de N.  

 
Os resultados obtidos no trabalho mostram que a produtividade de grãos de 

milho do Ag 8677 foi de 7,7 t ha-1, valor este bem superior ao genótipo P30F53, que 
apresentou produtividade de 2,1 t ha-1. A produtividade inferior do genótipo do P30F53 
pode ter ocorrido em função da maior severidade do enfezamento que atingiu este 
genótipo, que normalmente é muito produtivo (Figura 2).  

Segundo Faria et al. (2015), o híbrido P30F53 alcançou produtividade média de 
grãos no município de Guarapuava-PR de 10,5 t ha-1 (FARIA et al., 2015). Há relatos de 
trabalhos realizados com AG 8677 PRO 2 com a produtividade média de 8.9 t ha-1 na 
região do Estado de São Paulo (MIGUEL et al., 2016). 

A falta de resposta da produtividade às doses de N pode ser justificada pelo teor 
de matéria orgânica do solo (3,8 dag kg-1), cada 1 dag kg-1 pode contribuir com cerca de 
30 kg ha-1 de N (SOUSA; LOBATO, 2004). Além disso, como a cultura foi afetada pelo 
enfezamento, a produtividade obtida foi bem menor que a produtividade potencial dos 
genótipos estudados. 

  



   

 

 
Figura 2 – Severidade do enfezamento dos genótipos de milho no ensaio de doses de N. 

 
Os resultados do ensaio de fontes de N são apresentados na Tabela 2 e nas 

Figuras 3 e 4. O resumo da análise de variância apresentado na Tabela 2 mostra que 
houve efeito apenas do genótipo na produtividade de grãos de milho e na severidade do 
enfezamento. As discussões para este ensaio se assemelham com as do ensaio de doses 
de N já apresentadas anteriormente. 

                           
Tabela 2. Resumo da ANOVA para produtividade de grãos de milho e severidade do 
enfezamento em função dos tratamentos aplicados no ensaio de fontes de N. 

FV GL Produtividade Severidade do enfezamento 
Genótipos (G) 1 0,0000 * 0,0000 * 

Fonte (FN) 3 0,5941 ns 0,6336 ns 
G x FN 3 0,9853 ns 0,3718 ns 

Repetição 3 0,1408 ns 0,3718 ns 
erro 21 
Total  31     

 * e ns - significativo a 5 % de probabilidade e não significativo, respectivamente. 
 
 

 

 

Figura 3 – Produtividade de grãos dos genótipos de milho no ensaio de fontes de N.  
 

 



   

 

Figura 4 – Severidade do enfezamento dos genótipos de milho no ensaio de fontes de N.  
 
Conclusão  

 
O uso de genótipos de milho resistentes ao enfezamento é a principal estratégia 

de manejo cultural para enfrentar esta doença. Os resultados com manejo nutricional 
não são conclusivos e há necessidade de mais estudos. 
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